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No meio do caminho tinha uma 
pedra

tinha uma pedra no meio do 
caminho

tinha uma pedra
no meio do caminho tinha uma 

pedra. [...]
Carlos Drummond de Andrade

In Alguma Poesia
Ed. Pindorama, 1930



Para começar a conversa...
• De onde falo? As pesquisas no campo do

currículo – o GEPPC;

• Contexto: Reconfiguração do Papel do Estado –

Provedor/ Regulador – (anos 90); Globalização e

políticas de cunho neoliberal; Ênfase em

currículos centralizados e regulados por

mecanismos de avaliação, pela performatividade,

políticas de indicadores, parcerias público-

privado e descentralização administrativa;



▧ Documento de caráter normativo; As três

versões do documento; aprendizagens

essenciais; direitos de aprendizagem;

competências e habilidades;

▧ Processo de elaboração: plataforma, consulta

pública, seminários estaduais, audiências e a

aprovação através do CNE;

▧ Quem participou da elaboração do

documento?

▧ O Ensino Médio;

A Base Nacional Comum Curricular



Intencionalidades da BNCC
▧Indicar conhecimentos e competências;

▧Formação humana integral;

▧Referência nacional;

▧Alinhamento de políticas: avaliação, formação,

infraestrutura e material didático;



Como a BNCC está organizada? 

▧ Educação infantil e Ensino

Fundamental - Orienta-se por 10

competências

▧ Ensino Médio – Básica comum e

itinerários formativos;

▧ E as diversidades?



“
Quais são as pedras do meio do 

caminho?



Algumas (im) pertinências

▧ E o trabalho docente? – a cultura da

performatividade;

▧ E o PPP das escolas?

▧ Qual o problema das formas

esquemáticas e não processuais de

compreender os currículos?

▧ O (neo) tecnicismo e a juventude;



Obrigada!

Pedras no caminho?

Guardo todas, um dia vou 

construir um

castelo…

(Fernando Pessoa)


